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Rodolfo Verano Iozzi


Fome

O vazio sem forma A forma sem vida.

A vida pressente sua irmã de sangue e não se ressente quando outro de um vazio qualquer se preenche.

Queixamo-nos da indiferença divina na adversidade que criamos; caminhamos sem olhar para as formigas que pisamos.

Segue, persegue o dia da noite nunca ausente:

deitar-se-á em lençóis de pratos limpos e promíscuos

Da voracidade de corpos tecidos sobre porcelana quebradiça.

Nasci para depois não existir aqui - até libertar-me das gavinhas.

Pelas veias da cidade sangue sobre rodas

Células respiram fumaça, oram por uma luz que termina opaca. 

Olho para ti no espelho

Não é você quem vejo,

mas a algo que nos consome desde a invenção das nossas vidas.

Pisas o chão

repleto de sombras e vozes esquecidas, alimentando-se de incongruências.

Invisíveis anseios colhidos nos sopros

Carregados nos ventos que ventam ausências.

Rosto sem face

Aparentada das outras sombras da carne

desejando seu fim.

Fui pensado na fome

Vivo em seu esteio

E também dormirá por ela o sino-pessegueiro.

A terra assimila os corpos que cria

Liberta os ossos

Outra vez engravida.

Deitada a terra sustém o formigueiro, mesmo assim a alma em vigília se consome: o que meus ouvidos me diriam se não me escutassem quando acordo.

A fome sem nome eclode no ninho do pássaro no berço

No teu regaço.

Lá fora a inclemência do tempo

Ventos em movimentos como os tempos de dentro.

Toma da terra a videira a seiva submersa

Depois nos pedirá perdão, suspendendo-o em gotas.

Cegos eu e o carretel à tessitura nos teares das irmãs cerzideiras que nos trairão, ante o ocaso delas.

Tenho fome:

a lua escurece a noite

Das estrelas surgem vozes que não mitigam o labirinto de dissabores.

Sim, temos fome:

o amor inspira destinos? Do sexto sentido suspeito saber tanto quanto conheço do sonolento navio cargueiro.

Ainda a fome: admiro enquanto percorro a longa rua do porto

Talvez o seu final anseie por mim como anseio subjugar os espaços em branco entre letras impressas.

A cobiça está ávida pela presença do sol poente. Fará o mar deleitar-se sobre generosas areias até que sua espuma fecunde o litoral, procriando oceanos. 

A saciedade percorre a serpentina: sua fala articula um mesmo fonema

Metáforas se desvelam numa mesma linha de rima.

Sombra do lado esquerdo – carrega no colo.

Embora grite não se reconhece no choro

Desconhece a cadeira em que senta Possui dela apenas vestígios de um ângulo mais áspero.

Sombra do lado direito - interrompe o relógio.

Entranhas se alimentam da própria necessidade

Eles descobriram tudo, atiram pela rua o rio turvo margeando a calçada em voracidade.

A onda à terra surge

Na raiz, encontrará seu outono.

E a lúcida primavera anunciará vaga no quarto de guardados.


No meio da ponte

(Seu mundo é o meu, o mesmo, mas sem o encanto)

A memória, anelando de amor e gratidão pelos telhados que guardaram este corpo das intempéries da alma.

Minha síntese contemplará o oceano pela mão do artista, ou será o próprio mar.

A Mantiqueira me acompanha durante o dia me tornando sua pedra angular.

De todas as partidas a mais difícil será a de mim mesmo.

Músculos não erguerão sonhos e ossos; o ânimo estará mais leve. 

O sermão foi um sonho e a montanha uma viagem incendiária.

(Submete o verbo ao tempo futuro ao passado não à terra que pisas)

Vivo o verbo o presente somente quando não flexiono a mente.

Meus olhos percorrerão páginas impressas não pensadas: terei que ler pela compreensão da natureza e sua dura poesia.

O chão de agora corrompido pelo apagado asfalto - pisaremos o novo solo com pés alcalinos.

O pó deita fragmentos e inspira os livros na estante. Em breve, me revelarão segredos que agora não poderia suportar. 

A palavra que dá vida ao sopro emitida pelo Farol de Alexandria não escapa ao vaga-lume ondulando na luz arredia.

A palavra que dá vida ao sopro na nossa última leitura termina.

Desejarei aquilo que minha mão alcança

Estarei liberto do colo uterino, que me arrastou para este sonho de cor âmbar.

Têmis está cega, mas conhece cada dobra que nos acolhe ou amaldiçoa.

A ampulheta inventou a areia

A areia inventou o cêntimo fracionando tudo em momentos, depois reunidos.

Uma perturbação pousa a escuridão na estrada de Santiago, distraindo a Via Láctea a caminho do sul.

Decidi pelo receio em adiantar o passo.

Emitirás um último suspiro de protesto quando o ar não te quiser mais - tuas partículas expiradas conterão toda uma biografia.

Entenderemos a linguagem do olhar e as margens em branco de um livro muito dirão sobre o mar, que também alcança o litoral.

Agora compreendo:

escrevi poemas que pensaram em mim, desconheço o motivo do pranto do grito do muezim do corpo mundano.

Sim eu compreendo:

Naufrágio de barco não significa fracasso

O fogo na vela o vento envelheceu

A incongruência de uma linha reta

O que há dentro do caduceu.

Na tela a implosão da matéria

Pelo corpo o suor da falência - no coração retomo o caminho da vinda deixando para trás a ponte que religa aparências.

Ficam para trás o corpo opaco e sua alma, feita de sombra eremita.

Quem pressentiu minhas dores refugiou-se no destino, gerou a violência.

Mas deitarei o triunfo final, quando o sol me por.


Retratos

(Retratos são territórios poéticos, delimitam faces da vida entre dois começos).

Vê uma nuvem depois outra na passagem do dia que a vida muda diz da rua.

E da tua, ao revisitar retratos de família.

As paisagens não estão prontas:

siga imaginando-as à medida que passe por elas.

Qual o proveito de retratos que calam de que servem dentes clementes de que adianta pedir seu amor sem o receio da dor.

Sua fala - imagem no meio da mente

O registro da história em palavras pensadas eternamente.

Corra para a densa floresta ou se finja de estupefato: ao mundo nada restará se não perdurar algum registro como retrato.

Palavras, frases

Anseios, pesares

Um beijo prometido ou realizado

A miragem de um relacionamento idealizado

Uma comunhão ou um adeus

O pedido de perdão subentendido

Ditos e escritos - formas de retratos.

Revejo faces idas e outras ainda vivas, expressões idênticas por vezes:

um sorriso ausente, dentro de um olhar parado, talvez revele sentimentos ocultos perdidos para além do retrato.

Um homem sentado em um banco ao longo do corredor abandonado, o olhar cansado,

vasculhando a memória no que ela retém de retratos.

A estrada corta o vale guardando folhas verdes, flores silvestres.

O horizonte anuviado forma um plano único, ao fundo, com a serra

(agora, uma nuvem se desgarra e medita sobre ela).

Espreito a paisagem com olhar penetrante; é impossível enquadrar seus limites.

Remeto a uma velha paisagem

Elejo uma música outra

e a mesma velha paisagem escuto com renovada textura.

Não compreendo a galeria ou os corredores do edifício

Desconheço a exposição a que pertenço Faço parte da pintura.


Pequeno pedaço de papel

Teus olhos inferem, não adivinham máscaras

Acreditam no que veem pela lente da realidade seminua.

Pudessem se entreolhar e diriam coisas peculiares, cada um a seu modo, da aparente simetria na ampulheta.

Ouvidos interpretam de forma conjunta Não confiam numa audição parcial, dúbia, diante do ruído de frases ingênuas.

Mas se cada um escutasse isoladamente o que diriam dos variegados tons vibrando sob a roseira.


Impressões

A boca canta a língua saboreia dos lábios da vida a música que o ar e o som carregam, desenhando traçados em linha curva.

Descontruída a torre restam as pedras: somente com os pés descalços se compreendem os fragmentos que alimentam mares ancestrais.

A chuva antes de cair estimula o torvelinho, seus sonhos se esvaem em água saturando, uma vez mais, o ar redundante.

A chuva lava a pele e evapora-se no pensamento repugnante.

A terra pensa o cume e árvores pensam folhas.

Sobre flores – imaginam a rocha a água o vento depois que abelhas ditam as regras.

O limo na pedra é uma ideia fixa do rio que pensa água quando dorme - aluvião de reações, ondulações na superfície que o sereno consome.

Digam a mim:

algumas vezes, mais do que o prudente, cultivo opiniões confusas no mundo do nada

Rumores encontram eco entre paredes fictícias

Vislumbram espaços vagos numa aventura tardia.

O que diria a vocês se houvesse coragem: algumas vezes, menos que o suficiente, estendam sua mão para a linha do horizonte

Horizonte onde nada se conserva, senão linhas de um papel pautado que a história arquiva em velha roupagem.

Dentro da alma

Escondida no seio da calma

(onde se perderam os ossos do dinossauro) a inspiração encontra corpos à deriva.

Vidas devassadas como um quarto de esquina

após suas cortinas queimadas - vislumbre de uma casa
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